
 
 

  

INCLUSÃO: ESCOLARIZAÇÃO DE ALUNOS COM   
SÍNDROME DE DOWN  

 

 

SOUZA, Mayra Fernandes de; 

LAITZ, Rayssa Hevelyn; 

CAMARGO, Vitória Aparecida de Almeida; 

CERDEIRA, Valda Aparecida Antunes; 

 

 

RESUMO 
  
Este artigo, intitulado "Inclusão: Escolarização de Alunos com Síndrome De Down", aprofunda 
os complexos processos envolvidos para garantir que estes alunos sejam totalmente integrados 
ao sistema escolar. O objetivo deste artigo é refletir e informar educadores, pais e o público em 
geral sobre a importância da inclusão e os passos que precisam ser dados para garantir que os 
alunos com Síndrome de Down tenham as mesmas oportunidades que seus pares. Com base 
em revisão da literatura em busca dos artigos nas bases de dados acadêmicos, vários artigos e 
livros que ao longo da leitura pudemos concluir que o processo de inclusão da aluno com 
Síndrome de Down na rede regular de ensino deve envolver à escola, os pais e o professor, pois 
acreditamos que no futuro melhoras devem acontecer no processo de inclusão, novas pesquisas, 
deverão acontecer cujos resultados possam ser aplicados na prática.  
  
Palavras chave: Educação Inclusiva; Família; Síndrome de Down  
  
  

ABSTRACT 
  
GooThis article, entitled "Inclusion: Schooling for Students with Down Syndrome," delves into the 
complex processes involved in ensuring that these students are fully integrated into the school 
system. The purpose of this article is to reflect and inform educators, parents, and the general 
public about the importance of inclusion and the steps that need to be taken to ensure that 
students with Down syndrome have the same opportunities as their peers. We conducted a 
literature review and search for articles in academic databases, several articles and books that 
throughout the reading we could conclude that the process of inclusion of children with Down 
Syndrome in regular education network should involve the school, parents and teacher, because 
we believe that in the future improvements should happen in the process of inclusion, new 
research should happen whose results can be applied in practice.  
  
Keywords: Inclusive education; Family; Down Syndrome  

 

 

 

 



 
Introdução  

 

 

O presente artigo tem o objetivo de refletir e informar educadores, pais e 

a sociedade em geral sobre a inclusão e os passos que precisam ser dados para 

garantir que os alunos com Síndrome de Down tenham as mesmas 

oportunidades que seus pares. A educação é um direito humano fundamental, e 

toda aluno merece acesso a uma educação de qualidade, independentemente 

de suas habilidades. Esse direito é garantido por lei, como a confederação de 

Salamanca está de pleno acordo com a Constituição Brasileira de 1988, 

particularmente com o artigo 208 que afirma que "a educação é um direito de 

todos e um dever do Estado e da família". Dessa forma, a educação é um direito 

de todos os indivíduos, independentemente de suas deficiências. Além de aderir 

à Constituição Brasileira, a Confederação de Salamanca também concorda com 

a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), que é uma lei federal 

que rege a educação no Brasil, a LDB, estabelecida em 1996, também inclui 

disposições para a educação especial. 

É por isso que a educação inclusiva se tornou mais do que apenas uma 

palavra nos últimos anos. É uma forma de garantir que os estudantes com 

deficiências, incluindo aqueles com Síndrome de Down, recebam as mesmas 

oportunidades que seus pares.   

Entretanto, os processos de escolarização dos estudantes com Síndrome 

de Down são muitas vezes únicos e exigem atenção especializada. Neste artigo, 

vamos explorar os desafios encontrados pelos estudantes e adolescentes com 

Síndrome de Down no sistema escolar e como as escolas podem criar um 

ambiente inclusivo que atenda às suas necessidades específicas promovendo a 

inclusão. Discutiremos o quanto é importante a intervenção precoce e o papel da 

familiares e dos professores para garantir que esses alunos prosperem em sua 

jornada educacional. Portanto, quer você seja um pai, professor ou apenas 

curioso sobre educação inclusiva, continue lendo para descobrir como podemos 

tornar nossas escolas mais inclusivas para os alunos com Síndrome de Down.  



 
 

 

Alunos Especiais  

 

Beauclair (2007), assegura que a Educação Inclusiva é o caminho 

humano de celebrar as diferenças, envolvendo o anseio de participar da 

comunidade ao todo, é a valorização da diversidade e da procura de uma 

sociedade altruísta e inclusiva de vida para todos.   

Segundo Stainback e Stainback (1999), que esse significado, do o 

desígnio da inclusão é transformar uma sociedade na qual todos caminhem lado 

a lado e desenvolvam suas tarefas, ou seja, todas as Alunos tem o direito de 

estarem inseridas no ambiente socioeducacional, incluindo os alunos com 

deficiência, pois isso agrega o apoio mútuo entre sociedade, escola e a família.   

Castro (2006), assegura que é possível dizer, que a Educação Inclusiva 

procura garantir para todos os alunos a empatia, tolerância, e igualdade de 

oportunidades educativas, acomodando o ambiente para o desenvolvimento 

absoluto de todos, buscando em atender seus potenciais e talentos, procurando 

beneficiar a participação desta aluno ou adolescente numa sociedade mais 

democrática e branda.  

O processo de inclusão de alunos com necessidades educacionais 

especiais, faz parte de toda gestão pedagógica, este trabalho tem como foco o 

estudo dos Alunos especiais com Síndrome de Down, mas para introduzir o 

assunto especifico, precisamos compreender como é importante o processo que 

a escola precisa obter, como as adequações e demandas para estas Alunos e 

em consequência das necessidades de cada turma. Partindo da necessidade do 

estudo de alunos especiais, dando foco nos alunos com Síndrome de Down, isso 

proporciona a sensibilidade e momentos para reflexionar sobre a diversidade, 

diferença entre todos o direito de todos à uma educação de qualidade, 

respeitando a individualidade de cada um (SOUSA, 2005).  

Para Andrade (2008), o trabalho em equipe e a atribuição de dinâmicas, 

beneficiando e valorizando a todos, sem nenhum tipo de exclusão social. O papel 



 
da escola é oportunizar a dinâmica de equipe como uma técnica que coloca 

todos em atividade, isso acaba promovendo a inclusão de Alunos com qualquer 

tipo de deficiência, por meio de jogos, brincadeiras e exercícios, na qual 

proporciona situações de simulação e autoavaliação e o aprender respeitar o 

próximo.   

O importante é que esses alunos constituam suas matriculadas em 

escolas regulares, aonde consigam desenvolver seus potenciais, reverenciando 

as barreiras que a Síndrome de Down atribui, e interatuar com os companheiros 

e docentes. É importante também que esse aluno seja assistido em escolas 

especiais, assim tendo uma assistência melhor, juntamente com a escola regular 

(VARELLA, 2014)  

É importante separar que cada aluno, involuntariamente de alguma 

deficiência, tem um aspecto singular, com desenvolturas e dificuldades em 

verificados campos. Contudo, determinados atributos acompanhados a 

Síndrome de Down, fazer jus ao zelo dos pais e docentes, como a compreensão 

do compasso mais devagar (MOVIMENTO DOWN, 2014b). Um bom currículo 

adequado a um bom ensino, como base, ajudam estas Alunos em enfrentarem 

as dificuldades e se desenvolverem melhor. As experiências de uma escola 

inclusiva só aprimora muito mais a vivencia destas Alunos em seu 

desenvolvimento. E isso é um direito que elas têm garantido pela constituição.  

 

 

Conhecendo a aluno com Síndrome de Down 

 

A síndrome de Down foi descrita pela primeira vez por um médico inglês 

chamado John Langdon Down em 1866. Inicialmente, a doença foi designada 

por "mongolismo", mas este nome foi considerado inapropriado e ofensivo. Em 

homenagem ao médico que identificou a síndrome, foi-lhe dado o nome de 

síndrome de Down. É importante notar que o nome não tem qualquer relação 

com o estereótipo negativo que rodeia as pessoas com síndrome de Down. 



 
Actualmente, algumas pessoas defendem que a síndrome se chame Trissomia 

21 para melhor representar a sua causa. 

Segundo Leite (2014), no ano de 1958, o geneticista Jérôme Lejeune 

constatou uma adulteração genética determinada por uma falha de repartição 

cromossômica em que em oposto de 46, as células haviam 47 cromossomos e 

esse cromossomo extra se acoplava ao par 21. Devido ao cromossomo 21 extra 

causam as qualidades características da síndrome de Down na quais são: 

intelecto comprometido, aprendizagem devagar, hipotonia (redução da força 

muscular, responsável pela língua saliente), atrasos motores, dificuldades nas 

articulações da fala, e maior parte são cardiopatias, olhares inclinados, face 

arredondada, mãos pequenas e dedos bem pequenos, dobra palmar singular e 

orelhas menores.  

Para Varella (2014), ressalta que o preconceito e a exclusão são 

consequências que mais a lesam, estas Alunos com Síndrome de Down, é 

indispensável a tarefa multidisciplinar com todos os que estão perto da aluno, 

para a adaptação às suas indigências, sendo que quanto mais precoce seja dar 

um local que solicite sua autonomia e diversas probabilidades de descobrimento 

de sua potencialidade, mais benéfico será seu adiantamento.  

Os instrumentos indispensáveis para que a aluno possa instruir-se e 

crescer convivendo com outras Alunos de sua faixa etária, necessitam que a 

instituição de ensino esteja equipada e preparada para a inclusão. Para termos 

como base a importância das Alunos especiais com Síndrome de Down dentro 

do âmbito escolar, precisamos compreender melhor como é o seu 

comportamento e como ela surgiu (MOVIMENTO DOWN, 2014a, b).   

 

 

Aluno com Síndrome de Down e o Desenvolvimento Motor e Cognitivo  

 

A compreensão do aluno com Síndrome de Down está relacionada 

conforme ao meio de sua relação com mundo externo, seu Sistema Nervoso 

Central vai se desenvolvendo gradativamente, através da adaptação no meio em 



 
que ela vive, isto é um processo de aprendizagem, que torna sua evolução 

melhor ajustada em seu desenvolvimento motor e cognitivo Kleinhans e Silva 

(2006), revelam que a Síndrome de Down tem como característica principal a 

deficiência mental, ocasionando barreiras em suas aptidões intelectuais para 

instruir-se e compreender o máximo das circunstâncias, isso cobre abertamente 

o seu desenvolvimento cognitivo e intelecto, até mesmo atrapalhando em seu 

convívio social. 

Para Eysenck e Keane (2017), o atraso mental durante os procedimentos 

interiores da aluno, submerge cuidado, percepção, aprendizagem, 

conhecimento, linguagem, fora a aptidão de influência mútua com o ambiente 

social, ou seja, o aluno com Síndrome de Down, tem sua competência afetada 

parecido ao retrocesso cognitivo que transporta. 

Conforme Goldberg (2002), o aluno com Síndrome de Down em seu 

aparelho motor e cognitivo aparenta ser atrasado, em diversos campos do seu 

desenvolvimento. Ocorre na área motor, ocorre a apresentação de níveis de 

hipotonia muscular colabora para o retrocesso do desenvolvimento motor das 

Alunos são semelhantes com a de Alunos que não são possui a síndrome, a 

única alteração são as fases de desenvolvimento, sendo que os que apresentam 

de forma lenta. A afirma Silva (2003), que a aluno em seu nascimento com 

Síndrome, que seu sistema nervoso central ainda não se desenvolveu por 

completo, sua percepção de mundo é voltada pelos seus sentimentos, ou seja, 

ela inventa no seu imaginário uma forma de interagir que ao decorrer do tempo 

se modifica conforme vai se desenvolvendo. 

Pueschel (2002), ressalta que em grande parte acontece ocorre o 

deslocamento dos membros do corpo, no qual são dados como um efeito do 

arquétipo espacial e temporal da contratura muscular, ou seja, os primários 

sinais de uma aluno recém-nascida, todas são motoras, o seu avanço é ajustado 

por meio de movimentos, idêntico a sua adaptação no meio que ela vive, assim 

como o seu sistema cognitivo também age de forma lenta e precisa de estímulos 

visuais e atividades que estimulam o seu desenvolvimento mental cognitivo.   



 
Para Herren e Herren (1986), é muito importante que qualquer aluno seja 

estimulada desde cedo, de forma precoce, tendo ela atraso motor e cognitivo ou 

não em seu desenvolvimento. Este estímulo antecipado ajuda a aluno atingir 

novas etapas no processo do seu desenvolvimento motor e cognitivo, algo 

simples, porém necessita de várias ações e fatores que qualquer indivíduo 

familiar realiza com um recém-nascido, embora também precisa ser realizado 

outras atividades mais específicas que cada aluno adquire facilmente. 

É importante lembrar que para os autores eles abordam que esta etapa 

desses processos de atividades para o desenvolvimento motor e cognitivo 

começa a partir de 0 a 3 anos, e esses estímulos e atividades submergem áreas 

como a fonoaudiologia, terapia ocupacional e fisioterapia e psicopedagogia, 

porém é importante que não crie um paradigma fixo dentre a estas idades pois 

cada aluno com Síndrome de Down, tem o seu tempo para adquirir as 

habilidades para o seu desenvolvimento motor e cognitivo (HERREN e 

HERREN, 1986).  

Casarin (2001), ressalta que o desenvolvimento motor da aluno com 

Síndrome de Down é mais lento, o seu cognitivo também é lento, em meio a 

outras Alunos que não possuem a Síndrome de Down, ela processa as 

informações de modo diferente, devido a esta linguagem mais lenta pode ocorrer 

transtornos de aprendizagem, por isso é importante que exista a estimulação 

precoce destas Alunos para que suas habilidades sejam desenvolvidas. É 

importante que a família esteja apta a esta organização para entrar com estas 

atividades ainda com a aluno desde recém-nascida. Ainda o autor ressalta a 

ligação afetiva dos pais com o bebê, que favorece de maneira positiva no 

desenvolvimento cognitivo e motor e desenvolve a sua capacidade de 

aprendizagem mais precoce, proporcionando melhores condições no 

desenvolvimento e pela sua autonomia e independência ao se tornar adulto.  

  

  

Aluno com Síndrome de Down e Inclusão Escolar  

  



 
A inclusão está associada a conciliação de uma educação diversificada 

para todos, ou seja, uma educação inovadora e diversificada não consegue 

manter padrões arcaicos de uma sistematização escolar, é conciso que na 

gestão escolar ocorra transformações em adaptações para a particularidades e 

singularidades de cada aluno (Pueschel, 2002). A Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional n. 9394/96 em seu art. 7º colocou, como princípio básico a 

“igualdade e qualidades para a promoção e continuação do aluno na escola” e 

seguiu um novo rumo no campo da educação para as Alunos especiais. Sendo 

assim, o tema de inclusão vem sendo debatida dentro do viés acadêmico, político 

e social (BRASIL, 1996).  

Compreendemos que a educação para as Alunos com indigências 

especiais, como a Síndrome de Down, tem toda obrigatoriedade de estarem 

incluídas nos ensinos regulares conforme as novas normas da LDB, que 

determina o objetivo para uma educação humana e acessível. É importante que 

Alunos com necessidades especiais, sejam acolhidos pela sociedade e que 

tenham a sua dignidade, honra e abrangências respeitadas (BRAAIL, 1996).  

Estas Alunos tem intelecto para se instruir e habituar-se com suas 

dificuldades e limites, para isto entende-se que a definição de inclusão está 

direcionada para a aptidão de distinguir e se envolver com o outro, para assim 

ter o direito de viver e partilhar com indivíduos desiguais de nós mesmos 

(MANTOAN,1997, p.28).  

Voivodic (2004), ressalta que as Alunos com Síndrome de Down têm 

somente um compasso de ensino-aprendizado mais devagar. Porém, em suas 

pesquisas, ele entrega que setenta e três por cento destas Alunos apresentam 

autonomia iniciar suas vontades e escolhas e embora muitas delas não 

necessitam da ajuda dos pais para exercer alguma atividade ou tarefa. O autor 

ainda esclarece que as fases da educação especial foram adaptadas para 

acelerar o método devagar ocasionado pela Síndrome de Down, e que a escola 

e a sociedade devem estar preparadas para acolher estas Alunos. A falta da 

inclusão acolhida por desculpas insignificativas só reforça o despreparo de 



 
profissionais e da gestão escolar, ou seja, a escola se abstém por motivos 

supérfluos e a não atualização de formação extracurricular entre outros.   

Segundo Schwartzmam (1995) a inclusão é muito fundamental, e deve 

ser seguida dentro da lei vigente, pois é um desafio para os profissionais, 

familiares e comunidade, pois todo esse conjunto tende a agregar com os 

aprendizados com estas Alunos.   

Deve-se compreender que todas elas têm o direito de aprender, serem 

respeitadas, não serem desvalorizadas, excluídas devido as suas limitações 

carências ou necessidades especiais, é importante que a escola esteja 

preparada para trazer artifícios simplificados como, ritmos, cores, movimentos, 

música e texturas, que são instrumentos necessários no desenvolvimento da 

aluno com Síndrome de Down (VOIVODIC, 2004).  

Pueschel (1993) enaltece a importância da arte para estas Alunos, excita 

as regiões do cérebro que outras metodologias não conseguem atingir, pois 

auxilia na elevação da autoestima dessas Alunos e favorece na integração das 

mesmas dentro da sociedade. A educação especial tem o mesmo objetivo com 

qualquer outro indivíduo, porém são necessárias algumas adaptações para 

abraçar estas Alunos dentro das instituições. A inclusão destes alunos nas 

escolas regulares colabora para o seu desenvolvimento social, metodologias de 

acompanhamento personalizado, atribui uma melhora significativa entre diversos 

campos do desenvolvimento de aluno com Síndrome de Down (MANTOAN, 

1997).  

Para Cartolano (1998) o dever da escola com relação à inclusão, 

determina uma aproximação universal do aluno com Síndrome de Down, seja 

ela dentro de seu ambiente familiar escolar e sociedade. Mediante as novas 

descobertas tecnológicas e científicas é preciso que a escola e seus profissionais 

estejam acompanhando tais mudanças e abertos para novas perspectivas de 

aprendizado. O Brasil ainda caminha de forma devagar, em reconhecer que a 

aluno com Síndrome de Down, pois ela necessita está incluída em todos 

aspectos sociais como todos os outros indivíduos.  

 



 
 

Relação Família e a Escola do Aluno com Síndrome de Down  

 

O contato direto com a família, é muito importante para o desenvolvimento 

dos Alunos com Síndrome de Down, em diversos aspectos, essa relação deve 

estar presente na vida dessas Alunos cada dia que passa, pois é através dos 

pais que devem surgir os primeiros estímulos e no ambiente familiar que a aluno 

passa a maior parte do tempo, sendo assim, a família possuem uma percepção 

maior do que a dos educadores e essas informações poderão ser trabalhadas 

em parcerias com a escola (CARTOLANO, 1998).  

Com essa perspectiva Schwartzman (1999), afirma que o crescimento 

global dos indivíduos é influenciado pelo seu ambiente sociocultural, englobando 

aspectos cognitivos, afetivos, linguísticos e motores. Assim, é difícil prever como 

ocorrerá desenvolvimento de uma aluno com a Síndrome de Down uma vez que 

a sua aprendizagem e capacidades são moldadas tanto por fatores genéticos 

como ambientais. O ambiente em que vivem têm um impacto considerável na 

sua vida inclusiva. Para que ocorra o ensino-aprendizagem, alguns fatores, são 

essenciais: a família esteja imersa no desenvolvimento da sua aluno com 

Síndrome de Down realizando um trabalho em conjunto com a comunidade 

escolar para que possam se desenvolver.  

Rodrigo & Palácios (1998) afirmam que o desenvolvimento social dos 

indivíduos com Síndrome de Down está intrinsecamente ligado a fatores 

familiares e escolares. Argumentam que a Alunos com deficiência mental deve 

ser analisada de uma perspectiva sistêmica, tendo em conta múltiplos fatores, 

onde o ambiente familiar é o fator mais significativo. A família é uma peça 

fundamental para a vida social da aluno com Síndrome de Down, auxiliando 

diretamente nesse processo, na aquisição de algumas competências básicas 

que são consideradas essenciais para a realidade do mundo.  

Para Mannoni (1991) o desenvolvimento por meio da relação da escola e 

família constitui um problema é a diversidade muito grande de êxito escolar e 

social nestas Alunos com QI insuficiente. Cada aluno tem sua história particular 



 
que afeta todo seu futuro humano. O contexto afetivo foi descuidado durante 

anos por conta de uma orientação baseada estritamente num fator quantitativo 

da deficiência   

A reação e atitude da família face à síndrome, seja ela negativa ou 

positiva, pode influenciar significativamente o desenvolvimento social da aluno. 

Sendo a família é o primeiro grupo social da aluno, desempenha um papel 

fundamental na promoção da aprendizagem e desenvolvimento é através de 

interações e intercâmbios durante a infância que tudo isso ocorre, Minuchin 

(2000 apud Polity, 2000), a família desempenha um papel fundamental no 

desenvolvimento emocional e social de uma aluno é também responsável por 

nutrir o sentido de se pertencer e identidade social da aluno, que são elementos 

essenciais para o crescimento da aluno no aspecto social.  

 

Considerações Finais  

 

A síndrome de Down foi ao longo da história identificada, como um 

declínio hereditário e associada a um estatuto inferior, o que ainda hoje leva a 

atitudes e comportamentos discriminatórios. Isto tem um impacto na forma como 

as famílias reagem ao tomarem conhecimento do nascimento de uma aluno com 

essa Síndrome. Como também é muito importante que ela participe plenamente 

do processo de escolarização de seu filho(a). A família é o elo principal na vida 

da aluno, a aceitação, o afeto o processo de acolhimento e inclusão da aluno é 

fundamental para o seu desenvolvimento. Existe uma grande ligação dela por 

meio de estímulos e um contato direto entre a escola e família.  

Para facilitar a inclusão, o passo inicial é reconhecer e abraçar o fato de 

que cada indivíduo tem o seu ritmo único, independentemente das suas 

dificuldades.  

É crucial respeitar as suas limitações, reconhecer as suas diferenças e 

destacar as suas potencialidades. Com os estímulos certos, os indivíduos com 

síndromes podem progredir dentro das suas limitações e desenvolver as suas 

potencialidades. Embora possam experimentar fases de desenvolvimento mais 



 
lentas em comparação com outras Alunos, um apoio adequado pode ajudá-los 

a avançar progressivamente, em diversos aspectos, desenvolvendo uma aluno 

para o mundo.   

Para as Alunos com Síndrome de Down, ter uma comunicação regular 

com os seus pais é extremamente importante para o seu desenvolvimento geral. 

Esta relação deve ser uma ocorrência diária, uma vez que são os pais que 

fornecem os estímulos iniciais para o seu crescimento em vários aspectos.  

Concluímos que cabe aos órgãos públicos propiciar às escolas regulares 

recursos para que elas possam atender todos os alunos, é necessário uma 

articulação entre os setores e uma mudança de paradigma no modelo 

educacional. A inclusão destas Alunos com deficiências no ensino regular vem 

melhorando a passos lentos mas trazendo benefícios para essas inclusões, 

muito ainda temos que realizar, basta termos o compromisso de atitudes 

positivas para a inclusão desta aluno. Acreditamos que no futuro tão próximo 

novas pesquisas deverão ser conduzidas para se ampliar a compreensão desse 

objeto de estudo, e realmente possa acontecer a inclusão real nos espaços 

educativos.  
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